
Professora e professor!

Diante do quadro político nacional, tra-
balhadores correm o risco de perda de 
direitos e conquistas. Para nós, profes-
soras e professores das Educação Básica, 
o cenário não é diferente: para manter 
a nossa CCT – Convenção Coletiva de 
Trabalho, na sua integralidade, precisa-
mos de muita mobilização e luta.

A campanha salarial deste ano está pau-
tada, justamente, na defesa da manuten-
ção de nossa CCT, que contém direitos e 
conquistas históricas da categoria.

Enquanto isso, o patronato aponta para 
um reajuste salarial baseado apenas, 
acredite, no índice do INPC, que é de 
1,56%, quando se entende que este índi-
ce é forjado pelo Governo para que os 
salários dos trabalhadores sejam cada 
vez menores e a lucratividade das em-
presas muito maiores.

Não podemos aceitar que esta “régua” do 
INPC nos seja imposta dessa forma, pois, 
como se sabe, os aumentos das mensali-
dades escolares não ficaram nem perto 
deste parâmetro, sendo reajustadas em 
torno de 10%, em sua maioria.

Além disso, há anos as escolas privadas não 
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CONVENÇÃO COLETIVA DA EDUCAÇÃO BÁSICA: 

UM PATRIMÔNIO 
A SER PRESERVADO 

saída que não seja a unidade em tor-
no de uma luta por melhores salários e 
condições de trabalho. Por isso, o Sinpro
-Rio está denunciando à sociedade a ex-
ploração que os donos das escolas pri-
vadas praticam sobre seus professores 
e professoras em atos nas escolas e nos 
locais de grande concentração.

Professora e professor, sua presença é in-
dispensável na assembleia da categoria, 
que será realizada no dia 19 de maio às 
10 horas na sede do Sinpro-Rio, para dis-
cutirmos todos esses temas e os rumos de 
nossa campanha salarial.

têm qualquer pudor em contradizer seu 
próprio discurso de Educação de qualida-
de quando aumentam o número de alunos 
por turma, quando diminuem a carga ho-
rária de disciplinas e quando “otimizam” 
turmas, dentre outras medidas, sempre em 
favor do aumento dos seus lucros.

Durante todo esse tempo, as escolas lu-
craram significativamernte numa abso-
luta diferença entre o arrecadado por 
elas e a política salarial praticada para os 
trabalhadores.

Diante deste quadro, não temos outra 

Professor(a), a CCT garante: Estabilidade  pré-aposentadoria

Professor(a), 

a CCT garante: 

Adicional por tempo 

de serviço (triênio) 
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VALORIZAR O(A) PROFESSOR(A) É PRIORIZAR A EDUCAÇÃO

Apagar o Professor 
é apagar o Futuro!

assembleia da 
educação BÁSICA

19 de Maio, ÀS 10 horas

Venha lutar para avançar  
e ampliar seus direitos e conquistas

Auditório do Sinpro-Rio - Rua Pedro Lessa, 35 - 2º andar

Professora e professor, as cláusulas de nossa Convenção Coletiva não são leis. 
São conquistas que se renovam a cada ano por ocasião da campanha salarial. 

Daí a importância da manutenção da CCT. 

Professor(a), 

a CCT garante: 

Gratuidade dos filhos 

nas escolas

Professor(a), 

a CCT garante: 

Pagamento 
de “janelas”

Professor(a), 
a CCT garante: 

Estabilidade  
para gestante 


